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Polícia é alvo de 
reclamação de 
munícipes! 
A Polícia Militar de Jaboticabal vem sendo alvo de muitas reclamações 
de munícipes que se sentem abandonados e desprotegidos pela força 
de segurança. As principais críticas estão relacionadas com a demora no 
atendimento de ocorrências comunicadas através do telefone 190, e há casos 
que sequer aparecem. E, a desculpa seria sempre a mesma, não temos viatura!                       
Leia a entrevista com o capitão Celso, comandante da 2ª Companhia (foto).

Desleixo da nossa 
Prefeitura municipal

A faxineira que virou professora

DNA da democracia 
vem de família

Raul Girio e Alckmin 
assinam convênios que 
somam R$ 2.3 milhões
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UNESP na 
mira do TCE

A Câmara Municipal de Jaboticabal convida a população 
para a Audiência Pública que discutirá questões impor-
tantes relativas à Chácara Dr. Locke e Bosque Municipal 
Francisco Buck.

Dia 28 de abril de 2014 (segunda-feira), as 19h30. Rua 
Barão do Rio Branco, 765 – Centro.

CONVITE

Jaboticabal, Amazônia 
e seus rios voadores!
Refl exão - O caráter do capitalismo
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Polícia é alvo de reclamação de munícipes! 
A Polícia Militar de Jaboti-

cabal vem sendo alvo de mui-
tas reclamações de munícipes 
que se sentem abandonados 
e desprotegidos pela força de 
segurança. As principais crí-
ticas estão relacionadas com 
a demora no atendimento de 
ocorrências comunicadas atra-
vés do telefone 190, e há casos 
que sequer aparecem. E, a des-
culpa seria sempre a mesma, 
não temos viatura!

ONU

A ONU (Organização das 
Nações Unidas) recomenda 1 
policial para cada 250 habitan-
tes, segundo dados do Núcleo 
de Estudos da Violência da 
Universidade de São Paulo. Se 
a recomendação fosse cum-
prida, Jaboticabal teria 292 
policiais. 

Mas a realidade é bem outra, 
este número não passa nem 
perto do recomendado. O 
comando não informa quantos 
policiais trabalham diuturna-
mente por questões de estraté-
gia de segurança.  Na Edição 
128 de 13 de outubro de 2011, 
pag.7 falamos deste mesmo 
assunto. Acesse http://www.
jfonte.com.br/pdfs/2011/Jor-
nal_Fonte_128.pdf

CULPA 

A tendência é culparmos a 
polícia por falta de atendi-
mento, é claro que em qual-
quer categoria existe a falta de 
vontade. Mas os grandes cul-
pados por esse estado de coisas 
são os poderes constituídos, 
cujos membros, com raríssimas 
exceções, estão se lixando para 
o povo. Até porque, a grande 
maioria dos mandatários mora 
em prédios, condomínios de 
luxo e palácios, trafegam em 
carros blindados e com escolta 

armada. E, quem paga a conta? 
O povo, principalmente o de 
baixa renda, que fi ca na depen-
dência da sorte, e óbvio, da 
proteção de Deus. 

 BADERNAS

Para piorar a situação, nos 
fi nais de semana à noite, as 
brigas e badernas, vêm se 
alastrando entre alguns delin-
quentes menores de idade em 
pontos “turísticos” da cidade. 

As baladas regradas com 
rachas de motos e carros, dro-
gas lícitas e ilícitas, com des-
truição do patrimônio público 
e privado, promovidas em 
vários bairros da cidade, com 
som ensurdecedor por alguns 
malfeitores, são outras barbari-
dades que perturbam o sossego 
e amedrontam as famílias.

OUTRO LADO

Na manhã de terça-feira, 
01/04, o capitão PM coman-
dante da 2ª Companhia Celso 
Luís Rodrigues falou com a 
reportagem do Jornal Fonte. 
Leia abaixo trechos da entre-
vista.

Jornal Fonte – A polícia 
militar vem recebendo críticas 
pelo aumento no índice de cri-
minalidade? 

Capitão Celso Luiz Rodri-
gues – Isso eu já dizia há mui-
tos anos atrás que chegaríamos 
numa situação complicada 
devido ao comodismo, é muito 
cômodo tratar segurança como 
sendo um problema só de polí-
cia. A própria Constituição diz 
que é um dever do Estado, mas 
responsabilidades de todos. 
Vou dá um exemplo: o único 
índice nosso que aumentou 
em relação ao ano passado foi 
furto de veículos. Quais são 
os dois pilares que nós verifi -
camos nesses furtos. Primeiro 

praticados por adolescentes, 
que por força de lei são con-
duzidos à delegacia e liberados. 
Já fi zemos um levantamento 
da reincidência de alguns 
adolescentes e alguns ofícios 
já foram encaminhados para 
o Ministério Público pedindo 
a internação deles. Semana 
passada, pegamos uma dupla 
de adolescentes com uma 
chave micha (chave para furtar 
veículo) tentando furtar uma 
moto, são os mesmos que no 
fi nal do ano passado foram 
pegos praticando o mesmo ato. 
São sempre os mesmos ado-
lescentes, que não só cometem 
furtos, mas também o tráfi co, e 
nesse delito, eles também são 
liberados. para seus respon-
sáveis. A pessoa que observa 
algum acontecimento estranho 
na sua vizinhança deve ligar 
para o telefone 190, porque ela 
tem esse tipo de responsabili-
dade.

JF – Mas as pessoas dizem 
que ligam, e a polícia não com-
parece?

Capitão Celso – Gostaria 
muito que as pessoas vies-
sem nos procurar e fi zessem 
essas ou quaisquer outras 
reclamações. Para eu planejar 
meu policiamento, porque ele 
é baseado em estatísticas e 
ocorrências que fi co sabendo. 
Há pessoas que dizem que 
aumentou muito o índice em 
seu bairro, puxo a estatística e 
não tem. Venham até o quartel, 
e nos digam, ontem liguei no 
190 e a viatura demorou muito 
ou não compareceu. Todas as 
nossas viaturas são rastreadas 
por GPS. Se eu fi car sabendo 
1 ou 2 dias após, é mais fácil 
verifi car quem estava de ser-
viço no 190 e quem estava na 
viatura, e posso comprovar se a 
viatura foi ou não até o local, 
porque já aconteceu casos 
que as pessoas dizem que a 

viatura não compareceu e ela 
foi, mas a pessoa não saiu da 
sua residência. E, como agora 
elas são monitoradas, tenho 
como verifi car. Nossa mis-
são é darmos atendimento de 
excelência. Vai acontecer de 
às vezes não ter viatura? Vai! 
Por estarem empenhadas em 
outras ocorrências. Você está 
me falando que aumentou o 
número de reclamações de 
falta de atendimento, mas para 
mim ou para o Tenente Cor-
reia que comanda a cidade de 
Jaboticabal elas não chegaram. 
Gostaria que as pessoas que-
brassem esse gelo, perdessem 
esse receio de quartel, venham 
conversar com a gente nossas 
portas estão abertas, venham 
nos fazer uma visita, a polícia é 
cidadã, a polícia é da comuni-
dade, estamos aqui para servi-
-la. Sei que às vezes a pessoa se 
sente melhor conversando com 
a imprensa, com o policial que 
é vizinho dela, e não vem aqui 
porque sequer me conhece ou 
o tenente Correia e fi ca com 
esse receio. Hoje a polícia é 
comunitária trabalhamos jun-
tos, a diferença é a farda. Não 
tenho que planejar meu poli-
ciamento baseado naquilo que 
eu quero, mas baseado no que 
a comunidade quer, mas para 
eu saber o que ela quer, ela tem 
que chegar até mim. Então 

alguém que foi mal atendido, 
alguém que viu alguma ocor-
rência e que os policiais não 
agiram de maneira correta nos 
informem.  Acho uma covardia 
a pessoa fi lmar e mandar para 
determinados órgãos e não 
vir conversar com a gente. Se 
chegar até nós, vamos tomar 
providências porque a policia 
militar é instituição legalista.

JF – Mas nesses casos as pes-
soas têm medo de perseguição, 
porque enquanto ela estiver 
falando com o senhor, ela está 
protegida. E depois?

Capitão Celso – A denúncia 
pode ser anônima, mas que 
seja direta para nós. Pautamos 
pela legalidade, faço questão 
de saber, porque se eu souber 
que tenho policial com desvio 
de conduta é interessantíssimo 
para traze-lo as raias da disci-
plina.

JF – Na madrugada de 
segunda-feira, 31/03, por volta 
das 4 horas, a Igreja Evangélica 
Cristã na Rua Antônio Mar-
ques – Jardim Vila Mariana, 
foi invadida por um ou mais 
bandidos. O pastor Ademir 
Vital teve que dá dinheiro, 
caso contrário seria assassi-
nado. Após a saída do margi-
nal ou marginais, o pastor disse 
que chamou a policia as 4 e as 
7 da manhã e ninguém apa-
receu, só depois que ele regis-
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trou o Boletim de ocorrência 
para tirar foto. O senhor está 
sabendo desse caso?

Capitão Celso – Não. Volto 
aquele ponto, às vezes a gente 
não consegue corrigir determi-
nados desvios, porque não fi ca 
sabendo. Volto a frisar, nesses 
casos nos procure. Se eu fi car 
sabendo posso cortar o mal 
pela raiz para evitar que acon-
teça com outro e como acon-
teceu com o pastor. Porque são 
casos assim que acabam der-
rubando a nossa credibilidade, 
nós precisamos da comuni-
dade, muitas ocorrências aqui 
em Jaboticabal houve parceria 
com a comunidade. Nestes 3 
meses Jaboticabal vem se des-
tacando nos índices de produ-
tividade, estamos superando 
Sertãozinho, em fl agrantes, 
prisões por tráfi co e prisões de 
indevidos procurados. Quero 
deixar para a população o meu 
agradecimento para minha 
tropa, que a grande maioria é 
trabalhadora e honesta, e tem 
feito um trabalho excepcional, 
e não podemos deixar que algo 
pontual, manche o trabalho 
dos demais, por isso que peço 
encarecidamente, não só no 
atendimento 190, também se 
os policiais não atenderam a 
contento, foram mal educados, 
agressivos ou houve qualquer 
desvio de conduta, venha até o 
quartel.

JF – As pessoas que entram 

em contato com o Jornal, não 
reclamam de quaisquer des-
vios de conduta dos policiais. 
Reclamam mais dessa demora 
no atendimento, mas enten-
dem que o efetivo é pequeno. 
Todos sabem que havia aqui 
mais de 100 policiais, e essa 
quantidade foi muito redu-
zida?

Capitão Celso – Com rela-
ção ao efetivo de uns anos para 
cá houve uma readequação. 
Neste ano especifi camente, 
nós perdemos alguns policiais 
para efeito de cursos, alguns 
passaram em concursos para 
sargentos e saíram do muní-
cipio, outros para inatividade. 
Este ano é atípico, pela copa 
do mundo, devemos receber 
mais policiais após esse evento. 
Com este efetivo temos feito 
um grande trabalho, a produ-
tividade e os índices ainda não 
foram fechados pela secretaria, 
tão logo ocorra enviarei para 
imprensa.

JF – Comenta-se que a noite 
existem apenas duas viaturas 
com 4 policiais para atender 
todo munícipio?

Capitão Celso – Não é ver-
dade! Temos também a viatura 
de apoio e a força tática, em 
que pese não atender ocorrên-
cias especifi cas. É claro que 
gostaria de ter 15 a 20 viaturas. 
Recentemente fomos home-
nageados em Sertãozinho, e 
quero deixar em primeira mão 

dois pontos para ilustrar bem 
o trabalho feito pelos policiais 
não só de Jaboticabal, mas da 
região. Nós somos um dos 
batalhões do Estado de São 
Paulo que recebemos um prê-
mio porque no ano passado 
reduzimos todos os índices, 
esse certifi cado se encontra 
na sala do comandante do 
batalhão. Na semana passada 
recebemos a visita do Gover-
nador em Monte Alto, e pes-
soalmente ele cumprimentou 
o Major Samir pelos índices 
alcançados pelo batalhão, isso 
é uma prova do trabalho dos 
nossos policiais.

JF – As pessoas reconhecem 
a qualidade, mas reclamam da 
quantidade?

Capitão Celso – Nós traba-
lhamos por estatísticas, se tive 
10 furtos num mês e cinco no 
outro para mim melhorou, só 
que para essas 5 vítimas está 
ruim, para elas não importa 
estatísticas, afi nal entraram nas 
casas delas. O que tento pas-
sar para meus policiais é que 
verifi quem o drama da vitima, 
porque a estatística é fria, para 
a população segurança é ver 
viatura, então orientamos os 
policiais que se façam ver, con-
versem com as pessoas, parem 
um pouquinho nas praças e 
cruzamentos é o que chama-
mos de visibilidade. Preci-
samos exaltar mais o nosso 
trabalho, oriento sempre meus 

policiais para não ter contato 
com a população apenas em 
ocorrências, até porque, nesse 
momento uma das partes não 
vai gostar da polícia. Às vezes 
as mães brincam com seus 
fi lhos – não faça isso que vou 
chamar a polícia, isso já afasta. 
Quebramos um pouco isso 
com o PROERD (Programa 
Educacional de Resistência 
às Drogas), as crianças come-
çaram ver o policial de uma 
maneira diferente. O que que-
remos é isso, não tenham medo 
da polícia.

JF – E essas badernas que 
estão acontecendo especial-
mente nos fi nais de semana?

Capitão Celso – Todo fi nal 
de semana temos ocorrências 
de embriaguez ao volante. No 
bairro específi co que é o Mon-
terrey, já conversamos com 
o Eduardo (fi scal de som da 
Prefeitura). Esse tipo de ação 
tem que ser conjunta, estamos 
pensando junto com o depar-
tamento de trânsito e proibir 
o estacionamento de veículos 
no local. Tínhamos um pro-
blema semelhante no centro 
da cidade em Monte Alto, e 
o problema só foi resolvido a 
partir dessa proibição. Isso nos 
dá condições de atuar, inclu-
sive, guinchando os veículos, 
a exemplo de uma lei que foi 
criada em Barretos. 

JF – E os “rolezinhos” aqui no 
shopping, que segundo infor-

mações há muitas brigas até 
com uso de arma branca?

Capitão Celso – Ano passado 
fi zemos policiamento especi-
fi co naquela área, inclusive, foi 
mal entendido, com comentá-
rios que  o policiamento era 
exclusivo para o shopping, o 
que não é verdade. E agora 
temos a prova da necessidade 
desse policiamento específi co, 
não do shopping, mas da praça. 
Portanto, vamos retoma-lo. 
Estamos em contato com Dr. 
Oswaldo e Dr. Wanderley 
(delegados de polícia) para que 
seja feito um levantamento 
acerca dos promotores de 
badernas e da comercialização 
de entorpecentes, e da nossa 
parte vamos montar o policia-
mento antes da chegada desses 
elementos para darmos segu-
rança a comunidade que queira 
se divertir, e quem tiver afi m 
de badernar, fazer comércio de 
drogas licitas e ilícitas, vamos 
endurecer. Não podemos per-
mitir que meia dúzia se infi l-
trem na comunidade de bem e 
cometa esse tipos de delitos.

JF – O que o senhor tem a 
dizer para a comunidade?

Capitão Celso – Mais de 
80% dos roubos que ocorrem 
na capital e no interior do 
Estado, são esclarecidos com 
prisões em fl agrante e quem 
faz esse tipo de prisão é a poli-
cia militar. Só peço que con-
fi em na polícia. 

A munícipe Marli Alves 
Duarte, revoltada com atendi-
mento na Prefeitura de Jaboti-
cabal, desabafou na rede social 
Face Book na página do Jornal 
Fonte no dia 02/04/2014. 

Leia abaixo.

 “Jfonte Fonte, hoje fui até 
a Prefeitura e lá descobri que 
o horário de atendimento ao 
público no setor de tributação 
e nos demais setores (enge-
nharia, etc) é das 13:30 as 16 
horas... 

Esse fato me fez lembrar 
de um distrito de Itápolis, 

Revolta de munícipe!
conhecido por Tapinas...  
onde tudo fecha para almoço.. 
inclusive, os supermercados. 

O cúmulo dessa ideia seria 
fechar os bancos para hora 
do almoço... fechar o pronto 
atendimento para almoço.... 
Engraçado é como a admi-
nistração pública se preocupa 
com as pessoas que traba-
lham!!!! 

Se precisar resolver alguma 
questão na Prefeitura, só se 
você não trabalhar ou faltar 
ao serviço... daí eles vão dizer 
que o sistema pratico fun-
ciona durante o horário de 

almoço, mas grande maioria 
dos departamentos só após 
as 13:30 .... o horário de 
expediente não é para servir 
a população, mas sim para 
comodidade das “autorida-
des”.... porque não trabalhar 
em sistema de rodizio no 
horário do almoço?

Felizmente, em 5 anos 
é a primeira e se Deus 
quiser a última vez 
que vou a Prefeitura 
de Jaboticabal”.
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Hoje, fala-se muito em neo-
lilberalismo para defi nir o 
novo caráter do capitalismo. O 
que signifi ca isso? A essência 
do capitalismo é a progressiva 
acumulação do capital em 
mãos privadas.

 Os bens já não têm valor de 
uso; têm valor de troca. Não 
são para se viver, são para se 
vender.

No capitalismo, o dinheiro  
--  essa abstração que repre-
senta Valor  --  está acima dos 
direitos e das necessidades das 
pessoas. Como observou Fran-
çois Houtart , após a Segunda 
Guerra Mundial três fatores 
puxaram as rédeas do cavalo 
de corrida chamado capita-
lismo: o fortalecimento do 
movimento operário e o medo 
da expansão do comunismo, 
que  fi zeram os Estados Bur-
gueses regularem os direitos 
trabalhistas; a implantação 
do Socialismo( que para mim 
nunca existiu) no Leste euro-
peu;  e o projeto de desenvol-
vimento nacional em países 
pobres como o Brasil ( Confe-
rência de Bandung, Indonésia, 

Refl exão - O caráter do capitalismo
1955 ).

Esses três fatores eram a 
pedra no casco do Sistema 
capitalista que, por força deles, 
se viu obrigado a reduzir seu 
nível de acumulação e sua 
liberdade de apropriar-se de 
tudo que possa gerar riqueza. 

O cavalo reagiu. 
No início da década de 1980, 

deu um coice na regulação do 
trabalho, lesando os direitos 
dos operários sob os eufemis-
mos (expressão que adoça ideia 
desonesta) de fl exibilização, de 
terceirização etc., e desmobi-
lizou o movimento sindical 
aumentou consideravelmente 
o índice de trabalhadores 
informais e o desemprego, 
agravados pela crescente infor-
malização da economia.

O segundo coice, a partir de 
1989, foi no Socialismo (volto 
a citar, mais uma vez, que para 
mim, Fernando, nunca existiu. 
O que existia era uma dita-
dura. Quem quis  implantar 
o Socialismo foi Trótski, que 
foi assassinado pelo sangui-
nário ditador Joseph Stálin ), 
com a derrubada do Muro de 

Berlim e o esfacelamento da 
União Soviética, acrescido da 
cooptação da China, onde hoje 
predomina o capitalismo de 
Estado.

O terceiro, a partir da década 
de 1990, a globo colonização, 
a internacionalização da eco-
nomia e a imposição ao Pla-
neta de um único modelo de 
sociedade, o anglo-saxônico, 
que predomina na zona rica do 
Hemisfério Norte.

Eis o neoliberalismo: livre 
de rédeas e freios, o cavalo 
corre desabalado na pista da 
acumulação.

Ocorre que a Vida é feita de 
imprevistos. O Sistema carrega 
em si as próprias contradições. 
Como apontou Marx, ele é o 
seu próprio coveiro. E, agora, o 
cavalo vê-se obrigado a desa-
celerar sua corrida por força 
da crise ecológica ( o aque-
cimento global ), da crise de 
superprodução ( há mais oferta 
que demanda dos produtos) e 
das crises fi nanceiras ( 2008 
nos EUA e 2012 na Europa), 
que exauriram os bancos, fi ze-
ram desabar o sonho da casa 

própria de milhões de pessoas 
e provocaram amplo desem-
prego.

Os governos dos  países capi-
talistas vivem se queixando de 
que o défi cit público é alto e 
não têm dinheiro para o essen-
cial: a Alimentação, Saúde e 
Educação, etc. 

Porém, na hora em que o 
cavalo tropeça, o dinheiro 
imediatamente aparece para 
socorrê-los. Bush liberou US$ 
145 bilhões para tentar evitar 
a recessão norte-americana, e 
os Bancos Centrais do Mundo 
rico tratam  de disponibilizar 
seus balões de oxigênio fi nan-
ceiro aos Bancos asfi xiados 
pela crise ou em agonia diante 
de um mercado inadimplente.

Rio+20, em Junho de 2012, 
se propôs um fundo de US$ 30 
bilhões, garantido pelos países 
mais ricos, para fi nanciar pro-
jetos de sustentabilidade nos 
países mais pobres. Não foi 
aprovado. 

Na semana anterior à Rio+20, 
o G-20, reunido no México, 
aprovou um fundo de US$ 
456 bilhões para tentar salvar 

o Sistema fi nanceiro interna-
cional.

Ora, não viviam clamando 
que o Mercado é o melhor 
regulador da economia? Não 
viviam apregoando “menos 
Estado e mais Mercado”? 
Por que agora todos correm 
aos braços acolhedores do 
Estado de Bem-Estar fi nan-
ceiro? E, de onde veio toda 
essa fortuna antes negada aos 
Direitos Sociais, ao socorro 
da África, ao cumprimento 
das Metas do Milênio?        

O curioso é que a origem do 
problema  não é mundial. É 
local, nos  EUA. Como toda a 
economia mundial atrelou-se 
à hegemonia unipolar de Wall 
Street, se este espirra o Mundo 
se gripa.

O que ninguém duvida, 
entretanto, é que, mais uma vez 
a conta de tantos tropeços do 
cavalo será paga pelos pobres.

Assim  funciona o sistema 
que promete  --  liberdade, 
prosperidade e paz para todos,  
e não cumpre. Há que se bus-
car outro mundo possível e 
sustentável.

Fernando Stigliano - Refl exão sobre texto de Frei Beto   

*Marcos Pitta 

Uma noite de domingo, 
comum como todas as outras, 
já está no fi m do dia quando 
os televisores são sintoniza-
dos no “Fantástico”, tradicio-
nal programa jornalístico da 
Rede Globo apresentando 
uma matéria sobre as péssimas 
condições das escolas públicas 
em algumas regiões do Brasil, 
entre elas os estados de Ala-
goas, Pernambuco e Maranhão 
- todos na região Nordeste do 
país. 

A matéria apresentou a situ-
ação de abandono em algumas 
escolas desses estados. “Sem 
banheiro, eletricidade, cartei-

A triste realidade do 
nosso país!

ras e cadeiras adequadas para 
os alunos, não da pra dizer 
qual caso é o pior, pois essas 
escolas nem de longe lembram 
o ambiente escolar - disse o 
repórter durante a matéria”. 
Notícias como essas nos levam 
a pensar onde está o apoio 
político numa hora dessas? 
Onde está o auxílio necessá-
rio para essas crianças e ado-
lescentes que tem o sonho de 
um dia saírem da miséria e ser 
alguém na vida? Enquanto o 
país se mostra preocupado com 
a Copa do Mundo, com o valor 
absurdo gasto pelo governo na 
construção de estádios, pou-
cos demonstram interesse por 
essas pessoas que pedem todo 
dia uma ajuda para terem pelo 

menos uma boa aula. 
Vendo a reportagem pode-

-se ter uma ideia de que difi -
cilmente algum aluno consiga 
ter uma boa educação, apesar 
de grande força de vontade. 
Depois da visita do programa, 
algumas dessas escolas rece-
beram ajustes, mas ainda nos 
leva a crer que infelizmente 
é necessário uma “denúncia” 
dessas, para que o governo ou 
alguém tome uma atitude. Fico 
feliz pelo programa dar espaço 
a um assunto tão presente em 
nosso dia a dia, e também na 
torcida para que essa triste rea-
lidade diminua no nosso Brasil.

*Marcos Pitta é estudante 
de jornalismo e morador em 
Taiúva

As Inscrições para o Vesti-
bulinho Etec do 2° Semestre 
de 2014 iniciam-se dia 10/04 
e vão até às 15h do dia 07/05. 

A inscrição é feita exclusiva-
mente pelo site vestibulinho-
etec.com.br  ou quem preferir 
pode ir pessoalmente no pré-
dio da Etec na EE Aurélio 
Arrobas Martins(Estadão) das 
19h às 22h. Para o 2° semes-
tre estão sendo oferecidas 35 
vagas para o Curso Técnico em 

 Utilidade Pública 
- ETEC informa!

Administração. 
Maiores informações 

no sitevestibulinhoetec.
com.br  ou ligar 16-3204-
3900 das 19h às 22h.

Prof. Fagner Lazzarotto de 
Souza

Coodenador de Projetos Ext. 
Etec Jaboticabal-SP

17-3343-9695 / 16-3204-3900
fagner.souz a@etecbebe-

douro.com.br
fagner.souza13@etec.sp.gov.br
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Na madrugada de sábado, 
22/03, Antônio Alves, 46, 
(foto), que era funcionário do 
Fórum de Jaboticabal, após 
o baile no clube da 3ª idade, 
por volta das 3:15 horas, teria 
sofrido um infarto do miocár-
dio que provocou uma queda e 
o consequente choque de sua 

“Não foi uma fatalidade, meu irmão 
foi assassinado”, disse José Alves!

N
22
(fo
Fó
o 
po
so
di
o 

cabeça com a guia, teria oca-
sionado sua morte. O irmão 
de Antônio, José Aparecido 
Alves discorda totalmente 
dessa possibilidade. No seu 
entendimento seu irmão teria 
recebido um golpe na fronte o 
que de fato lhe casou a queda 
e a fratura craniana encefálica, 

segundo o laudo.
Revoltado com a perda do 

irmão, que segundo ele estava 
com “saúde de ferro”, disse 
que não vai sossegar enquanto 
não descobrir o que realmente 
aconteceu. “A morte do meu 
irmão não fi cará impune, vou 
até o fi m para provar que foi 

assassinato e punir os respon-
sáveis. Peço encarecidamente 
para as pessoas que estavam 
no baile e viram alguma coisa, 
para me ajudarem nessa luta. 
Meu irmão era uma pessoa do 
bem, e não merecia essa morte 
triste”, afi rmou e conclamou 
José Alves a nossa reportagem. 

Carro adquirido com verba da Câmara 
Municipal para a Saúde, já pode ser utilizado.
No último sábado, dia 22, 

a Prefeitura expôs na Praça 9 
de Julho o carro adquirido por 
meio devolução de R$ 64 mil, 
destinados à área da saúde, que 
atenderá pacientes que fazem 
tratamento na AACD em São 
Paulo e outros locais.

Um repasse do orçamento 
da Câmara Municipal para a 
Prefeitura, efetuado pelo Presi-
dente da Casa de Leis e demais 
vereadores, conseguido por 
meio da contenção de gastos.

O veículo já foi plotado e 
documentado, e está disponível 
para os munícipes. Vereador presidente da Câmara Wilsinho Locutor, posa ao lado do veículo

*Prof. Dr. Claudine Amaral

Entre a Rua Helvécio Ostini 
e a Avenida Capitão B. de 
Godoy Macota, no bairro 
Jardim Nova Aparecida – 
Jaboticabal, existe uma área 
de aproximadamente 10 mil 
metros quadrados, que após 
ter sido vegetada por pessoas 
inexperientes, sem quaisquer 
conhecimentos de silvicultura, 
originou por consequência 
uma área verde que, salvo cal-
çamento ao redor, feito pela 
Prefeitura, está totalmente 

Desleixo da nossa Prefeitura municipal
abandonada pelas Secretarias 
da Agricultura e Obras.

Já há 8 meses que enca-
minhei para a Secretaria da 
Agricultura correspondência, 
esclarecendo a situação que 
se encontra aquela área, com 
sugestões para resolver de vez 
as situações-problemas lá exis-
tentes (retirada e transplante 
da vegetação de pequeno porte 
excedente para outras áreas 
de nosso município; poda de 
controle do crescimento e 
de limpeza da vegetação de 
porte maior para que haja 
espaçamento mínimo neces-

sário para o desenvolvimento 
daquela vegetação; limpeza 
das ervas-daninhas rasteiras, 
objetivando evitar que animais 
peçonhentos façam morada no 
local e rumem para as residên-
cias existentes nas imediações). 

Nota: até a data de hoje 
nada foi feito a respeito do 
solicitado, está simplesmente 
abandonada pelas citadas 
Secretarias. Ressalto que há 8 
meses  foi encaminhada solici-
tação por escrito à Sra. Juliana 
(Secretaria da Agricultura), e 
há 1 mês, para o Sr. Vergílio 
(Secretaria de Obras). 

Finalizo, sugerindo aque-
las Secretarias que caso não 
existam profi ssionais em seus 
quadros com conhecimen-
tos técnicos para resolver os 
problemas daquela área, que 
procurem por orientação da 
UNESP de nossa cidade, lá 
com certeza encontrarão o 
necessário para sanar de vez os 
problemas.

*Professor Doutor Clau-
dine Amaral - Aposentado 
da UNESP – Cidadão jaboti-
cabalense preocupado com o 
descaso de nossas autoridades 
ligadas as Secretarias de Agri-
cultura e Obras no que diz 
respeito ao desleixo por áreas 
vegetadas localizadas na área 
urbana do nosso município.
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.
PROCESSO Nº 0001453-45.2014.8.26.0291 - 476/2014 

O(A) Doutor(a) Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara, do Foro 
Foro de Jaboticabal, da Comarca de de Jaboticabal, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. 

FAZ SABER a(o) Terezinha dos Santos Santana, Lugar Incerto e Não Sabido, Casada, Brasileiro, 
que lhe foi proposta uma ação de Divórcio Litigioso por parte de Osvaldo Freitas Santana, alegando 
em síntese: contraíram matrimônio em 09.11.1985, sob regime comunhão parcial de bens, separaram 
em 1987 e desde então  estão separados ha 27 anos, pleiteia o Divórcio. Desta união nasceram 
Marivaldo e Thelma, ambos maiores. Não possuem bens a partilhar.Dá à causa o valor de R$500,00. 
Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, 
para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fl uirá após o decurso do 
prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, presumir-se-ão aceitos, 
pelo(a)(s) ré(u)(s), como verdadeiros, os fatos articulados pelo(a)(s) autor(a)(es). Será o presente 
edital, por extrato, afi xado e publicado na forma da lei, sendo este Fórum localizado na Praca do 
Cafe, s/nº, ., Aparecida - CEP 14870-230, Fone: (16) 3203-3211, Jaboticabal-SP. 

EDITAL DE CITAÇÃO E INTIMAÇÃO – CONVERSÃO DE SEPARAÇÃO EM DIVÓRCIO, 
COM  PRAZO DE  20 DIAS.

O(A) Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara, Comarca de de 
Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc. 
    
FAZ SABER a Paulo Cesar Aparecido Manzeri,  RG 24.698.755, que lhe foi 
proposta uma ação de Ação: 31149 - Conversão de Separação Judicial em Divórcio
Ação Complementar: 31149 - Conversão de Separação Judicial em Divórcio, requerida por Maria 
Iraide Alves, constando da inicial que as partes contraíram matrimonio em 19.01.1991, pelo regime 
de comunhão parcial de bens, que se separam em 05.02.2001, e quer a Conversão da separação em 
divórcio com base na Emenda Constitucional nº 66 extinguindo-se todos os vínculos matrimoniais, 
requer a condenação do requerido no pagamento das custa e honorários, dá a causa o valor de R$ 
1.000,00. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO  
por edital para os atos e termos da ação proposta. Fica advertido o réu que o prazo para defesa é de 
15 (QUINZE) DIAS, QUE SERÁ CONTADO DA data da publicação do presente edital, e que 
nos termos do artigo 285 do Código de Processo Civil, não sendo contestada a ação, presumir-se-
ão verdadeiros os fatos articulados pelo autor. Será o presente edital afi xado no local de costume e 
publicado pela imprensa na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado na cidade e comarca de 
Jaboticabal em 01 de abril de 2014.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE 
INTERDIÇÃO DE FABIANO TORRES DE LUNA, REQUERIDO POR ARCENIO 
FERREIRA DE LIMA - PROCESSO Nº0003387-09.2012.8.26.0291. – 426/2012

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara do Foro de 
Jaboticabal, Comarca de de Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença 
proferida em 01/08/2013, foi decretada a INTERDIÇÃO de FABIANO TORRES DE LUNA, CPF 
391.041.509-10, declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil 
e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Arcenio Ferreira Lima. 
O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afi xado na forma da lei. 
Nada mais. Dado e passado na cidade de Jaboticabal em 01 de abril de 2014.

EDITAL DE CITAÇÃO  - PRAZO 20 (VINTE) DIAS.
PROCESSO Nº 0000093-12.2013.8.26.0291 - 078/2013

O(A) Dr (a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara, do Foro 
Foro de Jaboticabal da Comarca de Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER a Eduardo Meira, RUA JOÃO JOSÉ TRINDADE, 20, VILA RAUL, Queiroz-SP, que 
lhe foi proposta uma ação de Execução de Alimentos requerida por M. E.Z.M.,constando da inicial 
que o débito, a título de pensão alimentícia, importa em R$ 634,42, referente aos meses de OUT/2012 
À DEZ/2012. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido foi determinada a sua CITAÇÃO, 
por edital, para que, no prazo de 03 (três) dias, que fl uirá após o decurso do prazo do presente edital , 
efetue o pagamento da importância mencionada (devidamente atualizada e acrescida das pensões que 
se vencerem ao longo da demanda) ou comprove que já o fez ou, ainda, justifi que a impossibilidade 
de efetuá-lo, SOB PENA DE PRISÃO, nos termos do artigo 733 do Código de Processo Civil. Será 
o presente edital, por extrato, afi xado no local de costume e publicado pela imprensa na forma da lei. 
NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade e comarca de Jaboticabal em 01 de abril de 2014.

EDITAL DE CITAÇÃO  - PRAZO 20 (VINTE) DIAS.
PROCESSO Nº 0012834-21.2012.8.26.0291 - 1610/2012

O(A) Dr (a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara, do Foro 
Foro de Jaboticabal da Comarca de Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER a Everton Enivaldo Gomes da Silva, Rua Vereador Daniel da Cruz, 272, Conjunto 
Habitacional Angelo G - CEP 13453-586, Santa Barbara D’Oeste-SP, que lhe foi proposta uma ação 
de Execução de Alimentos requerida por G.G.M.S., constando da inicial que o débito, a título de 
pensão alimentícia, importa em R$ 569,29, referente aos meses de setembro/2012 à novembro/2012. 
Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido foi determinada a sua CITAÇÃO, por edital, 
para que, no prazo de 03 (três) dias, que fl uirá após o decurso do prazo do presente edital , efetue 
o pagamento da importância mencionada (devidamente atualizada e acrescida das pensões que se 
vencerem ao longo da demanda) ou comprove que já o fez ou, ainda, justifi que a impossibilidade de 
efetuá-lo, SOB PENA DE PRISÃO, nos termos do artigo 733 do Código de Processo Civil. Será 
o presente edital, por extrato, afi xado no local de costume e publicado pela imprensa na forma da 
lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade e comarca de Jaboticabal em 01 de abril de 2014.

EDITAL DE DIVULGAÇÃO DE JURADOS

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE INTERESSADOS E DO PÚBLICO EM GERAL, expedido 
nos autos da ação de  - Homicídio Simples, QUE A JUSTIÇA PÚBLICA MOVE CONTRA ROGÉRIO 
JOSÉ FERREIRA, PROCESSO Nº 0008364-88.2005.8.26.0291. JUSTIÇA GRATUITA.
A Doutora Carmen Silvia Alves, M. Juíza de Direito da 1ª Vara do Foro de Jaboticabal, Estado de São 
Paulo, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, tendo 
designado o dia 23 de abril de 2014, às 09h00, no salão do Tribunal do Júri desta Comarca de 
Jaboticabal, situado no pavimento superior do Edifício do Fórum local, sito na praça do Café s/nº, 
a instalação das sessões de julgamento do segundo trimestre do corrente exercício (2014), com este 
edital, divulga os vinte e cinco (25) jurados sorteados, os quais deverão comparecer às sessões dos 
meses de abril, maio e junho do corrente ano. Foram sorteadas as seguintes pessoas:

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE 
INTERDIÇÃO DE VALCI CHAGAS, REQUERIDO POR MARIA JOANA DE LIMA 
CHAGAS - PROCESSO Nº0001800-15.2013.8.26.0291. – 218/2013
O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara do Foro de 
Jaboticabal, Comarca de de Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc. 
FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença 
proferida em 19/09/2013, foi decretada a INTERDIÇÃO de VALCI CHAGAS, CPF 186.406.348-
31, declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) 
como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Maria Joana de Lima Chagas. O 
presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afi xado na forma da lei. 
Nada mais. Dado e passado na cidade de Jaboticabal em 24 de março de 2014.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE 
INTERDIÇÃO DE JOSIANE DE SOUZA TOMAZ, REQUERIDO POR ANTONIO 
ALCEU BELLODI - PROCESSO Nº0006201-57.2013.8.26.0291 – 694/2013
O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara do Foro de 
Jaboticabal, Comarca de de Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc. 
FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença 
proferida em 11/09/2013, foi decretada a INTERDIÇÃO de JOSIANE DE SOUZA TOMAZ, 
CPF 348.599.048-50, declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da 
vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Antonio Alceu 
Bellodi. O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afi xado na forma 
da lei. Nada mais. Dado e passado na cidade de Jaboticabal em 24 de março de 2014.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE 
INTERDIÇÃO DE DALVA ZONTA OKUMURA, REQUERIDO POR GILBERTO 
YUKIO OKUMURA - PROCESSO Nº0008475-91.2013.8.26.0291 - 920/2013

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara do Foro de 
Jaboticabal, Comarca de de Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença 
proferida em 17/01/2014, foi decretada a INTERDIÇÃO de DALVA ZONTA OKUMURA, CPF 
156.505.708-25, declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida 
civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Gilberto Yukio 
Okumura. O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afi xado na 
forma da lei. Nada mais. Dado e passado na cidade de Jaboticabal em 24 de março de 2014.

01) ALBERTO CÉSAR PEREIRA
02) ADILSON JOSÉ AQUA
03) ÂNGELA REGINA ARDUINO
04) ANTONIO OLIVOR BONATTI
05) CARLOS ALBERTO FERMINO SOARES
06) DAIANE REGINA VALLIN
07) EDSON CAMARGO
08) GERALDO JOSÉ ALVES
09) GISLAINE MARIA SCATOLIN
10) HOMERO MARCIANO DA SILVA
11) ISILDA APARECIDA GREGGIO DOS ANJOS
12) JÉSSICA CAMILOTTI
13) JOÃO ANTONIO REAL

Ainda, com este edital, fi cam também convidados demais interessados no julgamento que serão 
designados, a começar pelo já marcado em 23 de abril de 2014, às 09h00. Também se encontra 
designada sessão, de outro processo (6929-21-2008.8.26.0291 – réu: Geandro da Silva Oliveira), 
para 25 de junho de 2014, às 09h00. Para conhecimento de todos, é expedido este edital, que será 
publicado e afi xado na forma da lei. Jaboticabal, 17 de março de 2014.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006.

14) JOSÉ APARECIDO QUINTINO
15) LUIZ EDUARDO COSTA
16) MARIA APARECIDA SERRA RIBEIRO
17) MARIA APARECIDA FERRO SOUZA
18) MARIA LUISA ALVES DE OLIVEIRA
19) NILZA APARECIDA DIAS
20) PAULA REGINA CARDOSO SISTO
21) PEDRO ALVES DE SOUZA
22) ROBERTO SANTIAGO
23) ROSA CRISTINA BORDIN
24) SANDRA MARIA MARTINEZ HENRIQUE
25) SILVIA CRISTINA MAZARO FERMINO.
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que foi tão atuante 
na sua formação. 
“Minha irmã fazia 
direito e trazia 
muita literatura 
para casa, ‘O Pas-
quim’, coisas inco-
muns”. 

Ele se formou em 
medicina na Facul-
dade de Itajubá 
(MG). Na cidade 
funcionava uma 
fábrica de armas 

do exército. Nereu entrou no 
curso em plena ditadura. “A 
presença do exército era muito 
forte, mas nós fazíamos deba-
tes pela democracia, juntáva-
mos os estudantes, estavam 
sempre ativos”. 

Entre os debates, ele relem-
bra uma brincadeira. O coro-
nel da cidade fazia questão da 
presença do exército nos jogos 
estudantis. 

“Colocamos no jornal a fi gura 
de um sapo, com medalhas de 
coronel, regendo a orquestra e 
espalhamos para todo mundo”. 
E logo a conversa volta a ser 
tensa. 

“A ditadura atrapalhava 
muito os professores. Tinham 
medo de ensinar”. 

Em 1979, Nereu foi para Sal-
vador, em um ônibus lotado de 
estudantes, para participar da 
reestruturação da UNE (União 
Nacional dos Estudantes). 

Jornal A Cidade - Daniela 
Penha

Alice, aos 3 anos, ainda não 
sabe, mas teve um tataravô 
materno, Joaquim, que espa-
lhou ideias por aí. Pintava telas 
e alimentava o imaginário da 
família com histórias de Ale-
xandre, o Grande, e outros 
nomes políticos da Antigui-
dade. 

Depois veio o bisavô materno, 
Nereu Coutinho, e o paterno, 
José Maria Paschoalick. Na 
Segunda Guerra Mundial, no 
exército, Nereu defendeu a 
costa de Fernando de Noro-
nha. A bisavó, Hilda, mudou-
-se da Alemanha para Joinville 
(SC) ainda criança e, para estu-
dar sua língua natal, precisou 
subverter as ordens do governo 
Vargas – que, em 1935, com 
uma campanha de nacionali-
zação, proibiu as manifestações 
dessa cultura. “Ela precisou 
mudar de cidade e fi cou com 
tanto medo que nunca mais 
nos ensinou sua língua”, relem-
bra Nereu Krieger da Costa, 
avô da pequena Alice. 

Ela também não sabe, mas 
ele é o principal responsável 
pelos programas que ela tanto 
faz com a mãe. No sábado 
(29), a menina participou, com 
Mariana Rosa, do movimento 
“Se Vira Ribeirão”. “As opções 

DNA da democracia vem de família
Luta pela liberdade e por um país melhor passa de geração em geração

políticas têm que começar em 
casa. A Alice já está apren-
dendo”, defende Mariana. 

O avô Nereu, contrário à 
ditadura, participou da rees-
truturação da UNE e das 
“Diretas Já”, ensinou para a 
mãe de Alice tudo o que ela 
quer que a fi lha também saiba. 

São cinco gerações de enga-
jamento que lutaram e lutam 
por aquilo que acreditavam. 
É assim que Nereu e Mariana 
veem.

LUTAS DE CADA UM

Nereu não entende muito as 
manifestações atuais, das quais 
Mariana participa muito ativa-
mente. A fotógrafa de 28 anos 
faz parte do movimento “Se 
Vira Ribeirão”, atua no projeto 
“Antimatéria”, de mídia livre, e 
é “Ativista do Parto”, lutando 
pelo parto seguro. Nas mani-
festações de junho, esteve nas 
ruas. 

“Eu sempre oriento para 
que ela não sirva de massa 
de manobra. Na nossa época 
tinha-se um foco. Era dife-
rente”, opina o pai. 

A fi lha, por sua vez, espera 
pelo dia em que ele irá compre-
ender tudo o que ela defende. 
“As decepções que ele teve o 
fi zeram desacreditar. Mas as 
manifestações atuais mudaram 
muito e ainda vão mudar”. A 

dupla concorda: o importante 
é mobilizar. “Essa participa-
ção é experiência”, ele diz. “É 
um caminho muito difícil, 
mas temos que lutar pelo bem 
comum”, ela fala. 

Para Alice, eles desejam a 
mesma convicção e, bem por 
isso, a mãe faz questão de levá-
-la para todo lado. “Ela vai nas 
manifestações, nos eventos de 
ocupação nas praças, longe 
desse capitalismo selvagem”. 

Fala com orgulho do que o 
pai viveu. “Você ouviu as histó-
rias do meu pai? São demais!”, 
garante, reforçando a força das 
gerações.

DITADURA E DEMOCRACIA

Nereu, 58 anos, começa suas 
histórias pela faculdade e, 
quando vê, já está passeando 
pelo passado da família. É 
impossível se desvencilhar do 

Nas “Diretas Já”, ele esteve 
presente. “Fomos para a praça 
da Sé”. 

Mais recentemente, se lançou 
na política, como vereador. “A 
gente busca melhorar as coi-
sas”.

DE NEREU PARA MARIANA

Mariana cresceu ouvindo as 
histórias do pai e as músicas e 
músicos que ele e a mãe gos-
tavam de ouvir: Chico Buar-
que, Gilberto Gil, Caetano 
Veloso. Música de protesto, na 
época da ditadura. Ela não tem 
dúvidas que toda essa herança 
ajudou a formar o seu engaja-
mento político. 

O pai, por sua vez, vê a fi lha 
como uma pessoa de muitas 
qualidades. “Ela tem muita 
sensibilidade, força”. Há que 
se dizer que a mãe da Mari, 
Maria Isabel, sempre esteve ao 
lado. “Ela sempre me apoiou”, 
reforça o pai. Mariana ide-
aliza, sonha com mudanças, 
igualdade, liberdade. “Estamos 
sempre manifestando contra 
essa ditadura mascarada que 
vivemos”. 

Pensa que as manifestações 
de junho foram à porta de 
novas mobilizações e de novas 
mudanças. “Muita mudança 
está por vir”. E não pretende 
deixar de se mobilizar. “Tem 
que lutar sempre”.

O prefeito de Jaboticabal, 
Raul Girio, e o governador do 
Estado de São Paulo, Geraldo 
Alckmin, assinaram o convê-
nio de oito obras importantes 
para a cidade, nas áreas de 
esporte, lazer, saneamento 
básico e infraestrutura. O 
investimento ultrapassa R$ 2 
milhões. O encontro aconteceu 
nesta segunda-feira (24), no 
Palácio dos Bandeirantes, em 
São Paulo. 

Raul Girio e Alckmin assinam convênios que 
somam R$ 2.3 milhões

“É uma ação vital aos muni-
cípios; um trabalho em con-
junto. Sempre buscamos ajuda 
e encontramos o apoio do 
governador. 

Os recursos destes convênios 
serão liberados em cerca de 
30 dias. Acredito que em, no 
máximo, 50 dias já poderemos 
abrir as licitações”, informa o 
prefeito. “Há muitas maneiras 
de fazer ações em benefício da 
população. E a melhor delas é 

a descentralizada, repassando 
dinheiro para as prefeituras, 
para os governos locais e para 
as entidades da sociedade 
civil”, completou o governador. 

Para Jaboticabal foram des-
tinadas cinco academias ao ar 
livre (R$ 150 mil), a reforma 
do Terminal Rodoviário (R$ 
300 mil do Departamento de 
Estradas de Rodagem e R$ 
171 mil da Secretaria dos Tras-
portes), a reforma da Estação 

de Tratamento de Esgoto (R$ 
700 mil), compra de macrome-
didores de água (R$ 188 mil), 
recape de ruas (R$ 300 mil), 

construção da ponte no Par-
que das Araras (R$ 400 mil) 
e a quadra de esportes Jardim 
Guanabara (R$ 70 mil). 
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Centro Acadêmico do 
Curso de ADM realiza 
ação benefi cente

Centro Acadêmico.

SOBRE O CENTRO ACADÊ-
MICO 

O Centro Acadêmico “IX de 
Setembro” foi criado em 22 de 
outubro de 2010. É organi-
zado e mantido pelos alunos 
e funciona como elo entre os 
estudantes de administração, 
o Diretório Acadêmico “Fer-
nando Costa”, a Coordena-
ção do Curso e a Direção da 
Faculdade. Além da atuação 
acadêmica, o Centro tem a 
função de disseminar e valori-
zar mobilizações entre os estu-
dantes de administração para 
o desenvolvimento de ações 
sociais que traduzam em bene-
fícios para a comunidade e que 
demonstrem sua importância 
como agentes catalisadores 
de mudanças sociais, com o 
propósito de contribuir para 
a formação de profi ssionais 
socialmente conscientes.

Fonte: Júlia Labegalini - 
Diretora de Comunicação 
do C.A. - Mariana Trevi-
soli - Assessoria de Imprensa 
Unesp/FCAV

ARRECADAÇÃO DE MAN-
TIMENTOS, PRODUTOS DE 
LIMPEZA E HIGIENE PES-
SOAL PARA ASILO DO MUNI-
CÍPIO

O Centro Acadêmico “IX 
de Setembro” composto por 
discentes do curso de Admi-
nistração da Unesp/FCAV 
realizaram no dia 27 de março, 
antes do início da aula Magna 
do Curso, coleta de manti-
mentos, produtos de limpeza 
e higiene pessoal para doar ao 
Asilo “São Vicente de Paulo”, 
instituição do município de 
Jaboticabal.

No dia 28 de março os 

UNESP na 
mira do TCE

representantes do Centro 
Acadêmico e alunos do curso 
de Administração visitaram o 
Asilo para entregar as doações. 
Ao todo foram arrecadados 
100 litros de leite, 25 pacotes 
de macarrão, 14 kg de arroz, 
11 kg de feijão, 2 molhos de 
tomate, 5 garrafas de óleo, 30 
sabonetes, 25 cremes dental, 15 
detergentes e 1 esponja de aço.

“Os alunos foram muito bem 
recebidos por funcionários da 
Instituição, fi zeram uma visita 
pelas instalações do prédio e 
puderam conhecer alguns de 
seus habitantes tão especiais. O 
ato de cidadania contou com o 
apoio da Direção da Faculdade, 

do Coordenador do 
Curso de Admi-
nistração, Prof. Dr. 
Roberto Louzada, e 
mostrou aos alunos 
a importância de 
ajudar quem pre-
cisa. Dado o sucesso 
da iniciativa, com 
certeza novas ações 
sociais ocorrerão 
dentro em breve”, 
relata Ricardo Fer-
reira, Presidente do 

Membros do C.A. e alunos do curso de 
ADM junto aos funcionários e morado-

res do asilo.

O TCE (Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo) 
apontou algumas supostas 
irregularidades no Balanço 
Geral do Exercício do ano 
de 2008, através do processo 
piloto TC-002.719/026/08 da 
UNESP – (Universidade Esta-
dual Paulista “Júlio de Mes-
quita Filho”), compreendendo 
a Reitoria e 34 Unidades Uni-
versitárias, quando o dirigente 
(reitor) era Marcos Macari 
Período: 01/01 a 25/01, 06/02 
a 08/04, 13/04 a 25/06, 07/07 
a 27/11 e 15/12/2008. E, pos-
teriormente Herman Jacobus 
Cornelis Voorwald  no período 
de 26/01 a 05/02, 09 a 12/04, 
26/06 a 06/07, 28/11 a 14/12 e 
16 A 31/12/2008. Essas supos-
tas irregularidades referem-
-se a uma dívida de R$ 1,383 
bilhão com o IPESP (atual 
SPPREV), que foi repactuada 
em janeiro de 2012, e paga-
mentos efetuados à cúpula 
Diretiva da Universidade em 
montante superior ao teto 
remuneratório estabelecido na 
Constituição Estadual.

No primeiro caso, entendeu 
a SDG (Secretaria-Diretoria 
Geral) do TCE que o fato de 
a Autarquia ter repactuado a 
dívida junto à SPPREV, talvez 
venha lhe favorecer oportuna-

mente, em balanços futuros. 
Mas afi rma que o acordo foi 
cumprido e que não houve 
falta de pagamento em 2008.

Quanto ao teto remunera-
tório da Diretoria, a SDG 
ressaltou que os pagamentos 
efetuados pela Universidade 
não se mostram compatíveis 
ao que vem prevalecendo 
em decisões proferidas nesta 
Corte, por contrariar o inciso 
XI do artigo 37 da Constitui-
ção Federal e os incisos XII e 
XIII do artigo 115 da Cons-
tituição Estadual do Estado 
de São Paulo, conforme deci-
sórios mais recentes inseri-
dos nos TCs – 4001/026/06 
(Primeira Câmara, Sessão de 
15.10.2013), 2728/026/09 
(Primeira Câmara, Sessão de 
22.10.2013), 2718/026/08 
(Segunda Câmara, Sessão de 
10.12.2013).

A UNESP tem 30 dias para 
se manifestar, após a data da 
publicação que ocorreu em 19 
de março de 2014.

OUTRO LADO

Por e-mail a assessoria de 
imprensa da UNESP disse que 
consultou a assessoria jurídica 
e que ela não quis se manifes-
tar.
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O Sindicato dos Funcioná-
rios Públicos de Jaboticabal, 
após decisão da assembleia, 
encaminhou proposta para a 
Prefeitura de Jaboticabal de 
10% de reajuste nos salários da 
categoria, e também, aumento 
no vale refeição dos atuais R$ 
170  para R$ 350, a partir de 
1º de maio, data base da cate-
goria, informou a presidente 

Servidores públicos na luta!
do Sindicato Maria Elvira 
Armentano.

OUTRO LADO

Nossa reportagem entrou em 
contato por telefone com o 
Prefeito Raul Girio, e ele afi r-
mou que em reconhecimento 
aos trabalhadores o mínimo 
seria a infl ação do período no 

reajuste salarial. Quanto ao 
vale refeição, Girio disse que 
já deu 70%, ou seja, era de 
R$ 100 e passou para R$ 170. 
Agora, eles (os trabalhadores) 
pedem mais que o dobro. 

“Estamos estudando a pauta 
de reivindicações e a respon-
deremos ainda nesta primeira 
quinzena de abril”, afi rmou o 
prefeito.

POR EDUARDO MILITÃO 

BENEFÍCIOS SEM VALOR 
ESTIMADO

Carros ofi ciais.  São 11 carros 
para uso dos seguintes deputa-
dos: o presidente da Câmara; 
os outros 6 integrantes da 
Mesa (vice e secretários, mas 
não os suplentes); o procurador 
parlamentar; a procuradora da 
Mulher; o ouvidor da Casa; e o 
presidente do Conselho de Ética.

Todos os salários e benefícios de um deputado
Verba para custear salários de assessores chega a R$ 78 mil por mês

IMPRESSÕES E MATERIAIS

até 15 mil A4 por mês,
até 2 mil A5 por mês
até 4 mil exemplares de 50 

páginas por ano (200 mil pági-
nas por ano)

até 1 mil pastas por ano
até 2 mil folhas de ofício por ano
até 50 blocos de 100 folhas 

por ano
até 5 mil cartões de visita por ano
até 2 mil cartões de cumpri-

mentos por ano
até 5 mil cartões de gabinete 

por ano
até 1 mil cartões de gabinete 

duplo por ano

OBSERVAÇÕES

(1) Ajuda de custo. O 14º e o 
15º salários foram extintos em 
2013, restando apenas a ajuda 
de custo. O valor remanes-
cente se refere à média anual 
do valor dessa ajuda de custo, 
que é paga apenas duas vezes 
em 4 anos.

(2) Cotão. Valor se refere à 
média dos 513 deputados, con-
sideradas as diferenças entre 
estados. A média não com-
puta adicional de R$ 1.244,54 
devido a líderes e vice-líderes 
partidários. A Câmara decidiu 
aumentar o valor do cotão este 
ano em 12%. Cotão inclui pas-
sagens aéreas, fretamento de 
aeronaves, alimentação do par-
lamentar, cota postal e telefô-
nica, combustíveis e lubrifi can-
tes, consultorias, divulgação 
do mandato, aluguel e demais 
despesas de escritórios políti-
cos, assinatura de publicações e 
serviços de TV e internet, con-

tratação de serviços de segu-
rança. O telefone dos imóveis 
funcionais está fora do cotão: 
é de uso livre, sem franquia. 
O cotão varia, de estado para 
estado, de R$ 25 mil a R$ 38 
mil, conforme a relação abaixo:

Acre: 37.779,62
Alagoas: 34.631,34
Amazonas: 36.872,84
Amapá: 36.706,11
Bahia: 32.981,17
Cerará: 35.918,24
Distrito Federal: 25.962,94
Espírito Santo: 31.626,61
Goiás: 29.990,43
Maranhão: 35.662,11
Minas Gerais: 30.490,33
Mato Grosso do Sul: 34.288,84
Mato Grosso: 33.337,27
Pará: 35.726,77
Paraíba: 35.560,42
Pernambuco: 35.256,76
Piauí: 34.654,96
Paraná: 32.862,54
Rio de Janeiro: 30.206,31
Rio Grande do Norte: 36.157,43
Rondônia: 36.960,22
Roraima: 38.616,18
Rio Grande do Sul: 34.573,13
Santa Catarina: 33.721,16
Sergipe: 33.944,35

São Paulo: 31.301,92
Tocantins: 33.401,78
(3) Auxílio-moradia. O valor 

indicado representa a média 
de gastos de acordo com o uso 
do benefício em cada época. 
Em 2011, o valor era de R$ 
3 mil por mês. Em 2013, vai 
subir para R$ 3.800, aumento 
de 26,67%. Mas só quem não 
usa apartamento funcional 
tem direito ao benefício. Em 
março de 2011, 270 deputados 
não usavam apartamentos e, 
portanto, recebiam auxílio. Em 
março de 2013, 207 deputados 
usavam o benefício, 300 mora-
vam em um dos 432 imóveis 
existentes e 5 não usavam os 
apartamentos funcionais e 
nem recebiam o auxílio.

(4) Saúde. O valor se refere 
à média de gastos por parla-
mentar. Em 2011, foram R$ 
2,01 milhões; em 2012 (último 
ano fechado), R$ 1,47 milhão. 
Os deputados só são ressarci-
dos em serviços médicos que 
não puderem ser prestados 
no Departamento Médico 
(Demed) da Câmara, em Bra-
sília.
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Maurício China

Navegando na Internet 
encontramos diversas enti-
dades como ONGs, Poder 
Público e empresas que atuam 
na defesa e bem estar animal. 
A imprensa (jornais e TVs) 
está se tornando parceira des-
sas entidades ao divulgarem 
ações com foco em cães, gatos, 
pássaros, cavalos e outros ani-
mais.

Selecionei frases que refl e-
tem sentimentos de doação: 
“estou doando meu cãozinho... 
sem raça defi nida, 06 anos, 
dócil e amigo, bom cachorro para 
criança,... estou de mudança para 
apartamento... quem tiver amor 
e carinho... entrar em contato...”; 
“ótimo cão de guarda”; “adoto 
cãozinho porte pequeno para dar 
de Natal para criança que pediu 
para Papai Noel...”.

Em Jaboticabal, ONGs 
como a Associação Protetora 
dos Animais – APA, a Orga-
nização Cultural Ambien-
tal – OCA e a Voluntários 
da Proteção Animal – VPA, 
entre outras, estão sempre 
com movimentos sociais em 
passeatas, feiras e quermesses 
divulgando e agindo para que 
pessoas adotem animais.

A APA e a VPA, por exem-
plo, no próximo dia 12/abril às 

Adoção de animais: 
amigos para sempre!

Maurício china

Estudos levam a crer que o 
cenário hidrológico do Brasil 
neste ano de 2014 (chuvas, 
reservatórios, hidrelétricas) é 
pior que o de 2001, quando 
ocorreram vários problemas 
de racionamento tanto de água 
quanto de energia. A hidrolo-
gia está associada ao clima, que 
é a interação entre Sol, oceano, 
terra, plantas e atmosfera.

Chama atenção os Rios Voa-
dores na Amazônia. E Jabo-
ticabal com isso? A questão 
é simples: Jaboticabal está no 
caminho desse Rio Voador, 
recebendo suas consequências. 
Esses Rios Voadores são cursos 
de água atmosféricos invisíveis 
que transportam umidade e 
vapor de água da Bacia Ama-
zônica para o Centro-Oeste, 
Sudeste e Sul do Brasil. Ele 
nasce no Oceano Atlântico, 
tem 200 a 300 quilômetros de 
largura e milhares de quilôme-
tros de extensão. 

A fl oresta amazônica fun-
ciona como uma bomba 
d’água. Ela puxa para dentro 
do continente a umidade eva-
porada pelo oceano Atlântico 
e que depois cai como chuva 

Jaboticabal, Amazônia 
e seus rios voadores!

sobre a fl oresta. De toda chuva 
que cai sobre a fl oresta volta 
a evaporar próximos de 75%. 
Com a evapotranspiração das 
árvores, a fl oresta devolve a 
água da chuva para a atmosfera 
na forma de vapor de água, que 
continua sendo transportada 
para cair novamente como 
chuva mais adiante. 

Estima-se que na Amazônia 
chegam nessa forma de vapor 
10 trilhões de metros cúbicos 
de água por ano. Parte cai 
como chuva, enquanto outra 
parte segue até a Cordilheira 
dos Andes, onde precipita 
como neve, que quando der-
rete alimenta os rios da Bacia 
Amazônica. Os rios voadores, 
ainda transportando vapor 
d’água, fazem a curva e par-
tem em direção ao sul, rumo 
às regiões do Centro-Oeste, 
Sudeste e Sul do Brasil e aos 
países vizinhos.

O desmatamento da Ama-
zônia pode secar o rio aéreo/
voador. Ao reduzir muito a 
cobertura vegetal, a quanti-
dade de chuva na Amazônia 
diminuiria em até 30%. Sem 
as árvores a região perderia a 
capacidade de armazenar parte 
da umidade, o que faria com 
que o rio voador corresse mais 

depressa, provocando tempes-
tades severas no seu caminhar 
até o sul do Brasil.

E Jaboticabal com isso? 
Nossa preocupação com o 
impacto climático do uso da 
terra na Amazônia é que o 
Rio Voador pode ter sua rota 
e volume alterados pelo aque-
cimento global e o desmata-
mento, com consequências 
graves para o abastecimento 
de água, produção de energia 
e agricultura no país, inclusive 
em nossa cidade Jaboticabal.

LEMBRANDO MAIS ALGUNS 
NÚMEROS:

• O Rio Amazonas despeja 
(vazão) cerca de 200 milhões 
de litros de água no Oceano 
Atlântico por segundo.

• O Córrego Rico no ponto 
de captação para Jaboticabal 
tem vazão média estimada 
em 1.000 litros de água por 
segundo (o SAAEJ capta em 
média 250 litros/segundo, 
que abastece cerca de 70% da 
cidade). 

• Enquanto um metro qua-
drado de mar evapora um litro 
de água por dia, uma área equi-
valente da fl oresta evapora até 
nove vezes mais.

20 horas no Clube da Terceira 
Idade promovem a II Festa do 
Botecão. Cartaz consta oito 
fotos com o dizer: “conheça 
alguns dos nossos animais que 
aguardam adoção”.

No Canil Municipal de Jabo-
ticabal algumas faixas divul-
gam a campanha “EU AMO 
ADOTAR: Um gesto de carinho 
que você recebe em dobro”, dei-
xando contato com o telefone 
3209-1500. No Canil também 
encontramos a faixa “É proibido 
abandonar animais na Unidade 
de Controle de Zoonoses”, com 
base na Lei 24.645/34 e na Lei 
Federal 9.605/98.

No Canil Municipal a prefe-
rência nas adoções é de fi lhotes 
e dos animais mais dóceis. Os 
cães da raça “Pittbull” aca-
bam “sobrando” e ocupando 
grande parte das baias. Isso é 
lamentável, tanto para os cães 
quanto para as instituições que 
se esforçam em servir ao bem 
estar animal.

Assim, antes de “comprar” um 
cachorro de raça, procure com 
as ONGs e no Canil Municipal 
seu cão amigo. Tenho certeza 
que os animais também são 
FILHOS DE DEUS e estes 
animais abandonados preci-
sam de nosso carinho e amor. 
Já foi dito e pode ter certeza: 
UM ANIMAL ADOTADO 
É AMIGO PARA SEMPRE.Plano diretor: a quantas anda 

as rotas agroecológicas
Maurício China

O que está sendo feito em 
Jaboticabal em relação às 
ROTAS AGROECOLÓ-
GICAS do Plano Diretor? 
O histórico confl ito entre 
interesses dos loteamentos 
e dos ecológicos/ambientais 
deve ser avaliado para que 
em futuro próximo estas 
ROTAS AGROECOLÓ-
GICAS não estejam como 
um punhado de papel do 

Plano Diretor, com tudo des-
truído na vida real.

Anualmente, em 1º de 
março, comemora-se o Dia 
Nacional do Turismo Ecoló-
gico, conhecido como Eco-
turismo. Está ligado à natu-
reza, sendo um dos ramos de 
atividade que mais cresce no 
mundo. 

É uma prática de turismo de 
lazer, esportivo ou educacio-
nal, que se utiliza de forma 
sustentável do patrimônio 
natural e cultural, incentiva 

a sua conservação, promove 
a consciência ambientalista 
e garante o bem-estar das 
populações envolvidas. 

Em Jaboticabal o Plano 
Diretor de Desenvolvimento 
(Lei Complementar Nº 
80/2006) estimula o Ecotu-
rismo. Este Plano Diretor, no 
Art. 2º, “estabelece as normas 
de ordem pública e de interesse 
social,... das funções sociais da 
cidade e o uso da propriedade 
urbana, em prol do bem cole-
tivo,... do bem estar dos cida-

dãos e do equilíbrio ambien-
tal,... previstos na Lei Federal 
10.257/2001,... Estatuto da 
Cidade”. Em seu Art. 36, def ine 
“As ações... promovidas pela 
Administração Municipal,... 
nos seguintes procedimentos,...: 
III - projetos de Parceria... 
Publico e Privado; IV - preser-
vação das áreas verdes nativas 
e das áreas de captação de água; 
V - implementação e divulgação 
das ROTAS AGROECOLO-
GICAS,... MAPA 06 – Mapa 
Municipal de Planejamento de 
Turismo Ecológico”.

ROTA 01: Parque Córrego 
Jaboticabal => Lagoa-do-

-Peta =>... => Distrito de 
Luzitânia =>... => Parque 
Mogi

ROTA 02: Lago Munici-
pal =>... => Cachoeira =>... 
=> Reserva Ambiental => 
Fazendinha (integração 
regional – Barrinha)

ROTA 03: Mata “São 
Marcos” =>... => Hidrelé-
trica Desativada =>... => 
Distrito de Córrego Rico 
=>... => Mata Nativa

ROTA 04: Restaurante 
Estância Santa Amélia => 
Arvorismo =>... => Clube 
de Campo =>... => Fábrica 
de Móveis
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O ex-deputado Federal Dr. Nechar concede entrevista a João Teixeira 
âncora do programa Fonte Livre que vai ao ar todos os Sábados das 11 
às 13 horas pela Rádio Gazeta FM 107.9 de Jaboticabal. 

No Fonte Livre!

A jaboticabalense Sônia 
Maria Alvares Martins, 52, 
divorciada, mãe de 4 fi lhos 
(dois homens e duas mulhe-
res), Verônica, Tiago, Rafael 
e Veridiana e avó de 7 netos, 
vem de uma família de 11 
irmãos (oito homens e três 
mulheres), o mais velho Walter 
Alvares Martins, faleceu aos 59 
anos, em um trágico acidente 
automobilístico na rodovia 
“Mário Donega” município de 
Dumont em 28 de janeiro de 
2010.

Faxineira da Câmara Muni-
cipal de Jaboticabal há 12 anos, 
resolveu voltar aos estudos 
quando sua fi lha mais nova 
completou 12 anos, agora ela 
tem 20 completados no dia 
26 de março de 2014, Sônia 
resolveu realizar um sonho que 
a muito desejava e se tornou 
professora. Leia abaixo um 
pouco da sua história contada 
por ela mesma.

FALA SÔNIA!

Quando eu era mais nova, 
meu pai falava que estudo 
não era para mulher, inclu-
sive minha irmã mais nova 
para estudar teve que sair de 
casa, fez faculdade e através 
de concurso ingressou no STJ 
(Superior Tribunal de Justiça) 

A faxineira que virou professora
em Brasília. Estudei só até a 8ª 
série, me casei tive os fi lhos e 
tentei voltar a estudar quando 
era casada, mas a fi lha mais 
velha na época com 1 ano de 
idade, fi cou muito doente aí 
desisti. Quando ela completou 
10 anos, pensei! Todas as crian-
ças vão para escola no período 
da manhã vou com elas e apro-
veito para estudar também, até 
me matriculei. Mas aí, vieram 
problemas fi nanceiros e nova-
mente não deu certo. Resolve-
mos nos mudar para Taiúva e 
nesse meio tempo veio à sepa-
ração, retornei com os fi lhos 
para Jaboticabal, e sempre com 
aquela vontade de estudar. Só 
que aí surgiu a necessidade de 
trabalhar para sustentar a casa, 
e durante 4 anos trabalhei no 
Centro Caridade e Fé, aí surgiu 
o concurso aqui na Câmara, 
mas para passar tive que estu-
dar muito naqueles livros da 5ª 
série. Teve um dia que estava 
estudando e não entendia 
nada, aí dei uma tapa na mesa 
e gritei pelo o amor de Deus, 
não consigo entender essa por-
caria de expressão numérica. 
Meu fi lho lá na cozinha escu-
tou, foi até mim e disse: sabe 
como você vai passar nesse 
concurso – estudando. Sem-
pre tive o apoio, total, geral e 
irrestrito dos meus fi lhos. Bem, 
fi z o concurso e passei. Mas a 
vontade de estudar continuava, 
eu queria melhorar, porque 
a gente sabe que é o pico da 
pirâmide. Não é questão de 
ser faxineira, agradeço a Deus 
porque é aqui  que ganho meu 

pão de cada dia, mas sabe 
quando você tem aquela ânsia 
que pode produzir mais? Pode 
melhorar? E é isso que sempre 
quis. E quando minha fi lha 
mais nova tinha 12 anos, pen-
sei, acho que é hora de voltar a 
estudar, se esperar mais fi cará 
muito tarde. Aqui no trabalho 
nem tudo é maravilha, tem 
suas adversidades e até isso 
serviu de mola, de incentivo 
para eu procurar melhorar. 

ESTÍMULO 

Um belo dia, a Roberta 
(Roberta Scatolim – Funcio-
nária da área de comunicação 
da Câmara e professora uni-
versitária), uma graça de pes-
soa, a gente conversa muito, 
e ela disse - Sônia você é tão 
inteligente, porque você não 
volta a estudar! 

E eu respondi, tenho vontade 
e adoro, mas tenho que estudar 
os fi lhos (são todos formados), 
mas você consegue, insistiu a 
Roberta, aquilo fi cou na minha 
cabeça. Saindo daqui, encon-
trei a minha ex-professora de 
ciências no Estadão a dona 
Vanda, ela me perguntou: você 
se formou? Respondi que não! 
E ela disse: volte a estudar 
você é jovem ainda, olha que 
orgulho você dará para os seus 
fi lhos. Saí dali e comecei a 
pensar, puxa vida, duas pessoas 
me falaram isso no mesmo dia, 
Deus fala através das pessoas, 
Ele manda anjos. 

Tomei uma decisão no 
mesmo instante, me desloquei 

até o Estadão e me matriculei 
no EJA (Educação de Jovens e 
Adultos), e o concluí em 1 ano 
e meio. 

A FACULDADE

O ex-vereador professor 
Emerson era coordenador do 
curso de fi losofi a da Faculdade 
São Luís, e a Roberta havia me 
incentivado a fazer esse curso. 
Filosofi a? Perguntei para ela o 
que é isso? E ela respondeu: é 
um curso bom, faz a gente pen-
sar, refl etir! Aí procurei o pro-
fessor Emerson e ele disse que 
me ajudaria com meia bolsa 
de estudo. Nossa senhora! É 
comigo mesma. 

Fiz vestibular passei, e me 
formei. No fi nal do curso, o 
aluno mais dedicado ganhava 
uma pós- graduação e fui 
contemplada, portanto, sou 
formada em fi losofi a e pós-
-graduada em psicopedagogia 
institucional. 

A partir daí comecei a par-
ticipar de processos seletivos 
para reinar, e em novembro de 
2013, através da internet des-
cobri que o Estado iria abrir 
concurso para 59 mil vagas de 
professores, comecei me pre-
parar, e nesse ínterim quebrei 
a perna e até isso contribuiu 
para minha preparação para 
o concurso e o resultado foi 
que agora serei professora em 
Bebedouro a partir de 1º de 
abril, e para isso pedi exone-
ração aqui da Câmara. Será 
um grande desafi o, mas estou 
pronta para enfrenta-lo.

PRECONCEITO

Existe muito preconceito, não 
só racial muita gente acha que 
por alguém ser faxineiro não 
tem competência para fazer 
outra coisa, mas o ser humano 
é dotado de inteligência, capa-
cidade e ainda estimulado pode 
traçar uma meta e correr atrás 
dos seus ideais, querer é poder, 
tem que ter fé e acreditar em si 
mesmo. Vou deixar e vou sentir 
saudades, afi nal 12 aqui a gente 
construiu muitos amigos. 

JOVENS

Eles precisam acreditar que o 
futuro é deles, e não só pensa-
rem em coisas imediatas, que 
as possibilidades são muitas 
independentemente de classes 
sociais, não adianta fi car sen-
tado e reclamando, corra atrás 
dos seus objetivos. 

Filosofi a - É o estudo de pro-
blemas fundamentais relacio-
nados à existência, ao conhe-
cimento, à verdade, aos valores 
morais e estéticos, à mente e à 
linguagem.

Psicopedagogia institucional 
- É uma área relacionada com 
os problemas de aprendizagem 
em instituições como hospitais, 
empresas e escolas. Um psico-
padagogo que trabalha na área 
institucional tem como obje-
tivo assistir e capacitar outros 
profi ssionais para melhorarem 
as suas capacidades de ensino e 
de aprendizagem, fortalecendo 
a instituição como consequên-
cia do seu trabalho.
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Todas as quartas e sextas-feiras, 
o melhor churrasquinho de 

Jaboticabal. O atendimento, a 
higiene e a camaradagem fazem do 
Bar da Bocha um verdadeiro ponto 
de encontro de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com


